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Introdução 

 Dejetos de suínos constituem um sério passivo 
ambiental, mas seu uso como fertilizante pode ser 
uma alternativa viável.O nitrogênio (N) é um dos 
nutrientes encontrados em maior proporção no 
dejeto líquido de suínos1. O amônio (NH4

+) é o 
principal íon derivado das aplicações de fertilizantes 
nitrogenado. 

O objetivo deste trabalho foi determinar o teor de 
nitrogênio total e amoniacal no solo, pelo método 
KJELDAHL (1883) e KEMPERS & ZWEERS2 (1996) 
respectivamente, com base na aplicação de 
diferentes doses de dejetos suínos, em Latossolo 
Vermelho Distrófico típico na área experimental da 
Embrapa Agropecuária Oeste, em Ponta Porã-MS 
Foram coletadas amostras de solos nas 
profundidades de 0 a 1,00 m com 4 repetições, em 
09/2007, após a colheita da cultura de trigo. 

 

Resultados e Discussão 

Houve discreta elevação dos níveis de N total na 
superfície do solo proporcional à dose de dejetos 
aplicada (Figura 1), em profundidade nota-se um 
rápido decréscimo dos níveis de N, havendo 
pequena diferenciação em função das doses de 
dejetos 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1.  Variação dos teores de N do solo em 

diferentes profundidades. 

O N amoniacal apresentou um comportamento 
oposto (Figura 2), indicando que o mesmo sofre um 
processo de lixiviação, visto que as maiores 
concentrações se localizam nas profundidades de 
20 à 30 cm, pois o amônio é um cátion forte e é 
retido pelas cargas negativas do solo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2.  Variação dos teores de NH4

+ do solo em 
profundidade 

 

Conclusões 

O nitrogênio residual do solo não refletiu a 
quantidade desse elemento aportada via dejetos de 
suínos, ocorrendo pequena diferenciação entre os 
tratamentos. Os resultados demonstraram que o 
amônio foi retido, principalmente, entre 10 e 20 cm 
de profundidade, o que colabora para sua não 
volatilização e demonstra sua baixa lixiviação 
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